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1 *)
ir Brasília, em 5 da Janeiro de 1957

EsdIDP̂

Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Tenho a honra de submeter a elevada considera 

"ío de „ cclencia, em obediência às instruções con3tante3 da

ircular n 11, de lj? de dezembro de 1966, este Relatório sucinto 
..jiS principais atividades realizadas pelo Departamento Ad. ir.i *ra 

::.vo do íJcrvicjO Publico (D.A.S.P,) através das Divisões e rvi 

;os que o constituem, ressaltando nos programas de trai :2.1 ío e;;ecu 
tidos em cada Setor, as prioridades estabelecidas, cs c -ivos a 

^ngidos e as atividades programadas para o corrc ..cr cio do 

1957.

2. Embora sumamente concisas, a3 1: _or .aoões con 
tidas nesta ligeira exposição abrangem, incidentalinente, breve ro

issâo a trabalhos executados nos anteriores exercícios de 1964 
136$f a fim do que se possa verificar, numa rápida visao de con 

junto, o balanço retrospectivo da atuação e da produtividade des

te Jep irtamento no âmbito de suas vastas e c rapexas atribuições 

legais.

3. Destarte, passo a enumerar os esforços desen

volvidos por este Departamento, deixando as minúcias para o Relato 

rio Geral e definitivo a -cr oportunamente encaminhado a Vossa Ex 

celenxia,

4. Sem embargo das notórias deficiências de re

cursos materiais e da carência de nova3 equipes técnicas, — era 

bastante desfalcadas nos uetores e aross mais congestionados pelo 

excessivo volume de trabalho, — cuinpro-mo acentuar que o D.A.S.R 

logrou, contudo, obter significativos êxitos graça3 à compreensão 

e irrestrito apoio que o Governo Revolucionário patriòticamento 

lhe tem proporcionado.
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ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

Regime Jurídico do Pessoal

5* Dar nta o ano de 1956 a Divisão do Regime Jurídico

do Pessoal - D.R.J.P,, atenta para as finalidades com que a insti

tuiu — como orgão técnico e jurídico especializado, — a Lei nQ

3.730, de 12 de julho de 1960, prosseguiu na realização do princi- 
pal •osideratumf buscado desde 19Ck} — isto é, estabelecer a mo 

lhor orientação para a solução dos complexos e crescentes proble- 

:;ias ..d inistração de Pessoal no Serviço Civil da União e das Au 

tarquias Federais#

6, As atividades levadas a efeito em 1966, d ram con

tinuidade aos trabalhos dos dois anos anteriores, marca . elo ob 

jetivo de corrigir as distorções geradas no periodo r"- "olucio- 

nario, durante o qual o Serviço Publico Civil estev ;r*cicamente 

ameaçado de completa estagnação o colapso#

7# ' Para atender à crescenõe demai v: cr;, cs, ;,are-

ceres, elaboração de projetos de leis o de regul .a;,os, minucioso 

exame do sem numoro de atos de pessoal submetidoc a consideração do 

Senhor Presidente da República, manifestação preliminar sobre ques, 

t&es submetidas ao exame da Consultoria Geral da República, colabo 

raçao essencial aos demais orgãos do D#A.S.P., jermanente orienta

ção dos orgaos do pessoal de todos os Ministérios e Autarquias, mi 

nucioso exame dos inqüeritos administrativos a serem julgados pelo 

Chefe-do Lxocutivo, crítica de projetos de lei submetidos a sanção 

presidencial, manutenção e atualização de arquivos e cadastros ge 

rais de legislação e jurisprudência administrativa, e ainda uma ex 

tensa variedade de misteres, comportam-se na estrutura desta Divi, 

são dois Serviços, a saber: 1) Serviço do Regime Legal do Funciona 

rio, e 2) Serviço do Re,,ime Legal do Pessoal Temporário e de Obraa

8, No programa do trabalho reali.;ado no trienio 1$GhJ

1966 assume maior relevo a elaboração de projetos que se consubstsn 
ciaram em lei3 e regulamentos que agora servem do base a execução 

de nova-, mais justa e mais adequada política de pessoal no Serviço 

Publico Federal,





9* Concomitantemente, participu a D.R.J*P* dos procejs

sos d© rcvisao das situações do grupos funcionais que aborravamaos . 

sistema3 do classificação e do retribuição, bem como da correção de 

variadas anomalias na aplicação do comploxo legal e regulamentar , - 

tanto na Administração centralizada como nas Autarquias e Grgaosau 

fcónomos* Tivoram elaboração na D.R.J.P, em 1965, para citar pou

cos exemplos, os projetos dos decretos n^s 56*16/1/65, 52*r61*/65 o 

57*193/65» dispondo sobre a classificação de órgãos de deliberação 

coletiva; projeto do Decroto n& 56*353/65» dispondo sobre a situa

ção do pessoal abrangido pelo artigo 7° da Lei nQ -*188/54; proje-

0 clo Decreto nc 56*359/65» dispondo sobre a publicação do atos ro 
iativos a pessoal, projeto da Lei n^ 4*723» de 1965» dispondo so- 

e a • V leão da sórie de classes de Pesquisador, além de ejuí 

;o3 o. • ... j . tos e anteprojetos, pareceres, expedientes, ctc*.*

-0* ,io exercício de 1966» constituiu partieul ” reocu

.,ação da D*R*J*P* o aprimoramento da orientação permanentemente cULs 

tribuída a todos os setores de pessoal do Serviço Publico* edicou 

se a Divisão, sem solução de continuidade nos trabalh:./ vinha

desenvolvendo,^ exegese cuidadosa de novos e an . -3 • ei tos de 

lei e de regulamento cuja execução se mostrava i 'or „ada ou

difícil,

11, Sem prejuízo da essencial elevação dos padrões tO£

íiicos das soluções o das iniciativas oferecidas, foram elaborados

10 exercício do 1966» entre outros, os projetos dos Decretos n^s*. 
>7*733» de 11/2/66, dispondo sôbre a classificação de órgãos de de 
libera ão coletiva; 57*3?5» do 16/2/66» dispondo sobro a prestação 
de serviços avulsos, na forma prevista no Docreto nQ 35*956/54j De 

ereto nQ 57*337» do 17/2/66» dispondo sobro a classificação dos 

cargos do Estatístico nos nívei3 universitários; Decreto n& 57*36^ 
do r5/?/66» dispondo sobre a classificação do cargos de Inspetor do 
Ensino nos níveis universitários; Decreto n c- 53*013, de PI/?/66 , 
dispondo sôbro a responsabilida e dos chefes na apreciação das ap

tidões 0 habilitações do funcionários; Decreto n& 53*033» do 23/3/ 
66, prorrogando a vigência da tabela do gratificação pela ropresen 
tação do gabinete para atender especialmente aos encargo3 de cho - 
fia e direção da SUDEPE; Decreto n° 53*094» de P3/3/66, prorrogan

do a vigência da tabela do gratificação pela representação de gabi
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gabinete pata atender espeoialmente aos encargos de chefia,e dire, 

ção do S,N,R, do I,B,G,E,; Decreto n ü 58,252» de 26/4/66» declaran _ 

do excluída da proibiçãojdoterminada pelo Decreto n f< 37*630/66 a 

admissão de pessoal auxiliar, no exterior; Decreto n£ 53*291» de ,

29/4/66, dispondo sôbre a classificação de órgãos de deliberação 00 
letiva; Decreto n*> 58,509» de £6/5/66, dispondo sôbre a admissão 
do pessoal necessário ao funcionamento de Postos do SAMDU; Decreto 

no 58o564, de 1/6/66, alterando 0 art, 74 do Decreto n° 53*430/64 
(Regulamento de Promoção); Decreto n*3 53*805» de 13/5/66, classifi 
cando cargos de Musicista nos níveis universitários; Decreto n&

59.66/4, do 5/12/66, dispondo sóbro 0 enquadramento nas series de * 

classes de Pesquisador de que trata a Lei nQ 4*723/65; Decroto n^

39# 7 5 » ;e 3/9/66» dando nova redação ao Decreto no 51,320/61 que 

dispõe só re o expediente das repartições públicas e o horário de 

trabalho do funcionalismo; Decreto no 59*310» de 27/9/66, dispondo 

sôbre o regime jurídico dos funcionários policiais do D,i. . e 

da Polícia do Distrito Federal na forma prevista na Lai n& -4,378/
65 (estatuto do Policial),

12« 0 programa de trabalho que o D.A. . 5. .. c.Õe-so

cumprir no exercício de 1967» por intermedio da J. ,J,P,, tom por 

tópicos prioritários 1

' a) interpretação e divulgação de critérios para a 

fiel e uniforme oxecuçao, em todos os orgaos da 

Administração Publica Federal, das normas do De t 

creto-lei n° 81, de 21/12/66, bem como de tôda 

a legislação de possoal em vigor;

b) desenvolvimento dos trabalhos do pesquisa e de 

equacionamento definitivo das mais complexas 

questões relativas a possoal no serviço publicq 

visando à solução dos casos concretamente susci 

tados e à proposição de critérios mais adequa - 

dos aos interesses da Administração;

c) encetamente do estudos básicos para a revisão cb 

Estatuto dos Funcionários públicos Civi3 da Uni 
ao, visando à adaptação do mesmo diploma aos n£ 

vos preceitos constitucionais e a evolução da 

realidade do serviço público, notadamente em fa





face do advento da Reforma Administrativa;

d)-revisão dos princípios e normas referentes ao 

pessoal temporário e de obras, tendo em vista a 

necessidade de ser corrigido o desvirtuanentocb. 

possibilidade legal da utilização dessas espe 

cies de servidores e de prevenir irreparáveis 

transtornos que dêle tendem a decorrer para a 

Administração Publica; e

e)-manutenção e atualização dos arquivos e cadas

tros de legislação, doutrina e jurisprudência 

administrativa.

Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal

13* Prosseguiu o D,A,S,P., em 1966, na execunlo dos

seus programas de seleção sistemática de pessoal , r. ,r. i cntodoj 

c:*rgos públicos,*

14* Nao e demais ressaltar que a seleçTo cio pessoal ,

en obediôncia ao imperativo constitucional que determina a acessi

bilidade dos cargos públicos a todos os brasileiros, estende-se , 

por intormedio da rede do3 concursos realizados pela Divisão de Se 
loção e Aperfeiçoamento (D,S,A,), a todo o território nacional,den 

tro, naturalmente, das limitações financeiras e possibilidades toe, 

nicas do ‘D.A,S,P,

15, Convem insistir no significado básico deste impor

tante Setor do D,A,S,p,, procurando vitalizar o Sistema do Merito,

o qual, através dos concursos, propicia ao Governo servidores mais 

capazes o concorro, sobremaneira, para o aprimoramento dos novos 

costumes políticos e administrativos,

16* A Divisão do Seleção e Aperfeiçoamento com a sua

tradicional eficiência, poude lovar a efeito o seguinte programade 

trabalho no decorrer do 1966:
a) através de Seção do Planejamento de Concursos o 

laborou 75 (setenta o cinco) Instruções Regula

doras de Concurso e 23 (vinte e três) outras de





do extensão de Instruções, examinou 190 (conto 

e noventa) processos versando sobre transferen

cias do servidores, admissão de especialistas 

temporários, prova3 para acosso o realização do 

concursos, e, após a implantação do regime de 

tempo integral, realizou pesquisas sobro a va

lidade das provas empregadas para seleção de cqn 

ditados a cargos públicos;

b) através da Seção do Inscrições e Informações re 

alizou Inscrições para 62 (sessenta o dois) con 
cursos, num total de 214,386 candidatos; expe

diu 103 Editais; expediu P66 cartas, 678 tele - 
gramas e 57 ofícios-circulares; examinou 331 

processos, entregou 3 *Üil certificados de habi
litação era concursos;

c) através da Seçao de Estudos e Recrutanc-nto exa

minou 12*3 processos; expediu 3^9 ofício? , 95 
telegramas, 656 cartas; fcs divulgar l\.' iota3 

^õbre realização de provas e enviou os ^r:~os 

competentes 1U5 circular os sobre recr-rt-imc.itoj

d) atravos da Seçao do Provas realizou hJ (quaren

ta e três) concursos, dentre os quais destacam- 

se, pelo numoro de candidatos inscritos, 03 de 

Auxiliar Administrativo do Banco ilacional do Do, 

senvolvimento Econômico (5*000 candidatos); Ope 
rador Postal do D*C*T* (l|3*473 candidatos); Car 

teiro do D.C.T, (25*597 candidatos); Estafetadb 

D«C,T* (P9*670 candidatos), e pela sua imoortan 

cia os de Agente Fi3cal do Imposto de lienda, do 
Ministério da Fazenda 0 o de Técnico de Adninis 
tração do Banco I.acional do Desenvolvimento Eco 

nômico;

e) atrave3 da Turua de Administração rocebeu e nu
merou processos, expodiu 1*763 telegrama^ 
670 ofícios, 495 Editais, 53? cartas registra - 
das o 1*657 cartas simples*

t) através da Seção do Controlo Financeiro e negis 

tro contabilizou tôdas as do3pesas da Divisão , 
confeccionou 5*159 certificados do habilitação, 
confeccionou, conferiu e arquivou 65*000 fichas





fichas nominais do candidatos, expediu 89 ofíci 
os, 69 cartas, 32 certidço3 e informou 56U pro 

cessos.

3-7* Severos e imparciais como sempre foram, os concur

sos realizados o programados polo D.A.S.P, contribuirão para erra

dicar o empreguismo, ensejando o adequado aproveitamento dos candi 

datos habilitados que forem Julgados necessários ao bom funciona - 

mento da máquina administrativa»

18. As perspectivas para o exercício corrente e, de um

modo -al, para o futuro proximo, se concentram no esforço sisto-
#

matic lo intensificar e aperfeiçoar os programas ora em andamentq 

for _.cer -rj:', losta forma, uma da3 atividades procípuas deste 

De , : iento, cvr. exigência dos imperativos do racionalização do

, a Administrativo da União.*

Escola do Serviço Publico
1

Cursos de Administração

19* Desdo 1959 —- data em que foi instituída — vêm-se

consi ravelmonte ampliando as atividades da Escola de Serviço Pu 

blico, por intermédio da qual se realizam diversas modalidades de 

Cursos visando ao treinamento 0 a formação de profissionais compe
tentes para os quadros da Administração*

?0. Nesta importante área da atuação especializada do

D.A.S.P. os resultados têm sido extremamente auspiciosos, com re

flexos na elevação do nível educacional do País, em geral, o da ca 

pacitação operacional do funcionalismo público em particular*

?1 A programação estabelecida para o ano de 1966, foi

cumprida integralmonte.

22. Assim, no setor do Treinamento em Cursos, a Forma-
ção o o Aporfeiçoamento tiveram tratamento adequado o o numero e^ 

prossivo do servidores em treinamento bom demonstra o interesse que 

os mosmos tom despertado entro os servidores.
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3orvidores,

' 3* Por outro lado, o Treinamento em Serviço orientou
* ~ 

vários aspectos da Administraçao que lutam com grandes dificulda - 

dos por falta de pessoal qualificado, realizando vários cursos no 

Rio do Janeioo, bem como em Brasília, alcançando uma população es, 

colar apreciável*

Para atendimento aos servidores lotados em reparti 

çÕes localizadas em outras unidade3 da Federação os Cursos mini3 - 
trados por correspondência tiveram corca de 5*000 servidoros matrí 
culados e a tendência e para aumentar esse total no proximo perío

do, vez quo ha obrigatoriedade de treinamento para a obtenção 

do os n ossarios à promoção.

r*5* roinamento aplicado nos anos de 196k e 1965*por
sc ’ considerado c *iis adequado, teve continuidade em 1S/66, o, pa 

ra c onstrar o interesse que as técnicas empregadas despertara , 

i;. ica-se a seguir, o numero croscente de inscrições nos difere:: - 

tes cursos da ^scola»

VjCk ••••••••••••* 5*'53

1965   7.585

196 6  9*387

"6. Com a fixação do currículo mínimo do Curso do xidni

nistra^ão (Resolução do Conselho Federal de Educação) e polo que 

dis Õe a Lei n& 4*769, de 9 de setembro do 1965, sobre o exercício 

da profissão de Técnico de Administração, corroborado pelo prová - 

vel advento da Reforma Administrativa, a política de treinamentoso 

frera sensíveis modificações para fazer face a nova situação apro 

sentada, Tudo leva a crer que o troinamento na área curricular po

derá evoluir para o Curso de Administração Superior ou, ainda,para 

os cursos de pos-graduação, já realizados em pequena escala,

£7 , Nesse sentido a Escola está preparada para atender

a quaisquer modificações que sejam nooessárias, tendo já concluído 

os trabalhos respectivos.





Classificação do Cargos

6

23* 0 rendimento da Divisão de Classificação do Cargas

( .C.C.) porlo ser aferido polo avultado numero dos processos movi

mentados durante o ano transato de 1966, distribuídos polo3 seto 

ros de estudos, planejaraento, execução e movimentação do possoal ,

— integrantes da referida Divisão, — abrangendo uma imensa varie 

da e do assuntos e encargos que sobrecarregam as rosponsabilidades 

do -.A.3.P. nesta area sumamente especializada do sua atuação.

• Enumeram-3e, a seguir, 03 principais trabalhos rea

03 1?'£, tornando-se desnecessário reproduzir dados relati 

' .33 " : - ’' 03 do 1965 e 1964, que já foram objeto de rielatori
03 anteriorc3.

JOm lio tocante à programação estabelecida para 1967 e

ex.ircicios subseqüentes, indicam-se, de maneira concisa, 03 ." .0 

to3 considerados prioritários, destacando-so, naturalmente, pela3 

soas proporçoos, a preocupação absorvente do D,A.S,P, n . r

— ou sej$* a reformulação integral do Plano de Cia. ' . / - . de 

Cargos, empreendimento de grande envergadura tornado rivol com 

a conclusão dos trabalhos relativos ao Censo dos Servi : s públi

cos Civis da União, o qual foi, por sua vez, uma iniciativa coroa- 

■ ie êxito, levada a efeito em colaboração com o 1*3.C-.E.

3-. £an 1966, prosseguiu o DASP no cumprimento das ati-

vi. os que dizem respeito à aplicação e execução dos dispositivos 

:,jí nfi 3,730, de 1960, e demais leis relativas a amparo de pessD 

al ou reajustamonto dos respectivos vencimentos, quais sejam as de 

nos 3,966 e 3*967, de 1961, 4.069, de 196r, 4*242, do 1963, 4.345, 
de 1964, 4*363, de 1965, entre outras,

32, Os trabalhos realizados no período podem ser assim

resumidos:
I - estudo do propostas para aprovaçao de enquadra

' * * — mentos, definitivos ou provisorios, de orgaos 

de administração direta e indireta, decorrente 

da aplicação do dispositivos insertos nas Leis 

nes 3*730/60, 3.967/61, 4.069/62 e 4*242/63-,

II • estudo de propostas ou podidos de revisão oura
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retificação de enquadramentos já efetuados,com 

fundamento no disposto no art. L\Q da Lei n^

3.730, de 1960}
III - exame de processos do readaptação ou recursos 

interpostos contra seu processamento ou deci

sões proferidas sôbre a matériaj

IV - exame de consultas ou pedidos de esclarecimen

tos formulados por orgãos da adminlstraçãoacêr 

ca de problemas ligados a enquadramento, clas

sificação de cargo3, readaptação, etc.;

V - exame de propostas do regularização de situa

ções funcionais existentes antes da vigência da 

Lei nc 3,730, de 1960;

VI - exame de processos relativos à aplicação d^s 

vantagens previstas no art, 63 da Lei n- 377c, 

de 1960 a inativos;

VII - reoxame de expedientes relativos a rc tação, 

enquadramentos o revisões de en " .cr^ossub

1 metldo3 à decisão presidencial;

VIII - exame de propostas de revisão dos , . iros de 

pessoal das diversas entidades autarquicas fe

derais e sociedades de economia mista em docor 

rencia do disposto no art, 19 da Lei nfi lw345, 

de 196h\ e
IX - exame do pedidos de criação, alteração, extin

ção, supressão e transferência de cargos ou 

funções de orgãos da administrarão direta e in 

direta,

33, Dontre os mencionados trabalhos, merecem destaque

especial, dado o vulto ou complexidade de sua elaboração, os abai, 

xos relacionadosi

I - Alterações e Tabolas de Pessoali

1 - Tabela tfnica de Monsalistas do Ministério

da Aeronáutica

2 - Tabela Numérica Especial de Extranumorárics

-Monsalistas do Ministério da Saúde

3 - Tabela Numérica Especial de Extranumerári-

os-Mensalistas do quartel General da 3a He 
gião Militar do Ministério da Guerra





t

II - AlteraçÕe3 de quadros de Pes3oalt
1 - Ministério da Marinha

2 - Ministério das Minas o Energia

3 - Ministério do Trabalho e Providência Soci
al

4 - Departamento Nacional de Portos e Vias 1%
vegaveis

III - Enquadramentcs definitivoas

ík - Ministécio da Aeronáutica (Loi n c 3967/61)

2 - Ministério da Aeronautica (Lei n£ 4069/62)

3 - Univornidade Federal da Paraíba (Lei nQ
4.069/62)

4 - Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo
Nacional (Loi no 4.069/6?)

- Alterações ou retificações de enquadramentos:

1 - Departamento dos Correios e Telégrafos

2 - Ministério da Justiça o Iíegocios Interiores

3 - Ministério da Educação e Cultura

4 - Ministério das Minas e Energia

5 - Departamento Administrativo do -viço ú- 
' blico

6 - Supeçintendoncia $o Plano de Vai:, iz ção
Economica da Amazônia

V - estudos para aprovação do ^uadro de Pessoal do 

Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro;

VI - Estudos para enquadramento dos funcionários<bs 

quadros das Secretarias do Ministério Publico 

da União, por fõrça do disposto no art# £8 da

Lei no 4#345/64j

VII - Estudos sôbre a situação de servidores da anti
#» *

ga COFAP cora sugostao de medidas tendentes a 

sua regularização;

VIII - Enquadramento de professores fundadores da Fa

culdade de Diroito do Cuiabá o de Odontologia 

do Diamantina em cargos de Professor de Ensino 

Superior, com base na Lei n̂  4.495/64}

IX. - Estudo para retificação geral do enquadramento





enquadramento de servidores da Fundação Brasil 

Central, amparados pelo disposto no art* 2*2 da 

Lei no

X - Exame de pedidos do reconsideração ou recurso 

era caso3 de readaptação do servidores dos di 

versos orgãos da administração direta e indire 

ta#

34. B D#C#C» examinou, ainda, inúmeros processos rela

tivos a classificação de nível superior (.Art# 9Q, Lei nQ 4*345/64)» 

acompanha-los de projetos de exposição de motivos e decrotos, dos 33 

guin e. orga>3t — Ministério da Educação e Cultura; Ministério da 

Ju3ii . o iú , 3 Interiores; Ministério da Fazenda; Ministérioda 

Mari: j Ministério das Minás o Energia; Departamento Nacional de 

Lstr.' do Rodagem; Departamento Administrativo do Serviço pública 

Uni/o”sidade Federal do Rio do Janoiro; Universidade Federal

Per a. ouco; Ministério da Indústria e Comércio; Ministério da ..oro 

nau.-c.; Rode de Viação Parana-Santa Catarina; Estrada de o

Iíoraestc do Bra3ilj Estrada de Ferro Central do Brasil; id o 

Via ao Cearenso; Rede Mineira do Viaçao; Viaçao Ferrea ;ral s 

te r sileiro; Instituto de Aposentadoria e Pensões dos * roviari, 

os e Lipregados ora Serviço público; Territorio Federal do ^crojlns 

tituto do Ponsõos e Aposentadoria dos Servidores do -stado; Univor, 

sida .o . deral de Juiz de Fora; Superintendencia da Reforna Agra - 

ria; superintendência do Desenvolvimento do Nordeste; 'lerritérioFo, 

deral de .tondonia; Estrada de Ferro Sãá Luis-Terezina; Estrada de 

Ferro Central do Piauí; Conselho Nacional de Economia; Comissão do 

Vale do São Francisco; Universidade Federal do Santa Catarina; Uni, 

veroidado Federal do Parana; Universidade Fodoral do Rio Grande do 

Norte; Universidade Federal do Mina3 Gerais; Territorio Federal de 
Roraima; Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Marítimos; Estra 

da de Forro de Bragança; luedc Viação do Nordeste; Departamento dos 

Correios e Telégrafos; Tribunal Marítimo; Departamento do Imprensa 

Nacional; Companhia Urbanização da Nova Capital; Fundação Brasil 

Central; Estrada do Forro Madeira-Mamoré; Escola de Aprendizagem 

do Artes Graficas da Imprensa Nacional.

35, 0 D*A.S,P#| encaminhou no exercício de 1966, as se
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Chefe do Portaria ^ - EMFA

Pedreiro 1; Marceneiro 9} Eletricista-Enrolador 1} - MF 

Escrlturário 1; - ü, F, do Minas Gerais 

Oficial de Administração h5 - M*F*

Almoxarife 1; Cirurgião-Dontista 1} Escrcvente Datilografo Üíj Es

criturar io Oficial de Administração 3 - MRE 

Almoxarife 1} Ascensorista 1} Compositor Mecânico 7} Elotricista- 

Operador 2j Encanador 1; Escrcvonte-Datilografo 17} Escrlturário 6; 
Guarda Mecânico do Motoros à Combustão 2} Oficial de Administra 

çao Jintor 3} Porteiro 2 } Redator k\ Revisor 11} Atendcnto 1} 

Oficial do Administração ,_} - D,I,N«

0 ir .1 dc . -1 linístrQção 1 - MLCOR - SüDElIE 
A[- rif;1: endas Internas - 17 - M* F.

D rai.o i : scriturário 10} Oficial do Administração 3-MTPS

Ato . onte 1 - 1IF 

Al oxatife 3 - iíbC

A -. : ite ^orvente 1} Oficial de Administração 1} Datilografo l\ 

Escrirorário 8} Escrcvente Datilografo 18 - D,A,S,p#

Escriturario 1 - MF 

E: ator Federal cZ6 - MF

Oficial de Administra-ao 2} Escrlturário 2 - CEF Brasil-a

Oficial de Administração 1 - MF

L̂ .òcr torÍ3ta Uj Auxiliar de Bibliotecário 1 - MF
Iaquigrafo 1 - MA

ijn , 'iioiro 1h - MF

Ar .vista ?; Escrlturário 1 - MF

Ci. u.rglão-DentÍ3ta 1} MEC
Professor Catodrátlco - Colégio Pedro II - Internato - 1 

Prof* Ensino Secundário - Colégio Pedro II - Externato 1 

Prof* Ensino Secundário - Cológio Pedro II - Externato - 1 

Redator - 1 - MF

Escroconte-^atilografo - U\ - DASP 

Faroloiro - 10 - M, Marinha 

Guarda-Fios - U7 - DCT 

Escrovonte-Datilógrafo - 6l\. - DNEiH

Escriturárlo 5^5} Auxiliar do Portaria 18} Escrevente Datilogra

fo Z;Z0} - Órgão3 da Previdência Social 
Estatístico - 1 - MEC
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Almoxarife 1; Escriturário 20; Escrevente-Datilografo 5; Taquígra- 

fo 1} Mocãnico do Motoros à Combustão 1; Motorista 20; Arquivista, 

1} Servente 8} Auxiliar de Portaria 2; Auxiliar do Estatístico 1; 

Tradutor 1; E3tatÍ3tico 1; - COUTEI.
E3criturário 3k - MF

Economista - MA (5), MTPS (1), MF (4), MIC (3)

Datilografo 2 - M*G#

Datilografo 2h; Servente 73 - MF

lesouroiro-Auxiliar 13} Avaliador de Penhores 3; Servente 19 5 Con
tador 1 - C.E.F. do Ceará

Pont lista 57; (Paraná), 60 (São Paulo) - DCT

Tr- lha or P0 - MF 

ile: Ico do máquina*, 2 - MF

7 v«nte-dau:LLügrafo 3h - MF
- . llõgrafo li.;; escriturário 23; Escrovente-Datilografo 8; Oficial 

de administração 9t - DFSP

Das nomeações acima relacionadas exigira.-: w. exame 

mais minucioso e demorado a3 seguintes:
a) ̂ nomeações para as séries de clasoe- '.e or ciai 

de Administração, Exator Federal e -j::te -is

cai de Rendas Internas d. quadro de -essoai do 

Ministério da Fazenda;

b) Nomeações para diversas classes do series de 

classes do BrIDE e da Universidade Federal de San 

ta Maria, para os cargos do ~cononista dos di

versos Ministérios o Postalista3 do DCT, nos i-s 

tados do São Paulo e Paraná, tendo em vi3oa ho

mologação de concursos realizados por este Je - 

partamonto; e

c) nomeações para os quadros de Pessoal recontemen 

te aprovados do COIITEL e do D,7*3*P* o para os 

>*uadro3 de Pessoal do DIII, do MRE, do DCT, do 

C,tJf de Pesquisas, do EMFA, do M..C, do MTPS, do 

MA e do DASP.

37, 0utro3 trabalhos realizados e dignos de menção es,

pecial, foram* —• lançamento nos fichários das novas situaçõos de
# M # 

correntes de Enquadramentos dos seguintes orgaost — Ministério da 

Aeronáutica; Departamento dos Correios e Telégrafos; Departamento
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Departamento Federal do Segurança Publica} — exame do Processos sd 

bro pedidos do nomeaçoos de ex-combatentes, cujo resultado numéri

co e o seguintei

- Podidos de nomeação encaminhados para a indispen 

sável autorização presidencial, 89}
- Pedid03 de nomeação romotidos em diligencia aos 

diversos orgãos, ?8l}
- Cartas enviadas aos ex-combatentes dando ciência

A'
do andamento dos sous pedidos de nomeação, 1 7}

~ Distribuição dò pessoal da NOVACAP, amparado pe 

lo art. l\0 da lei n& de 17 de julho de

1963* polos diversos orgãos da administração di
reta e indireta}

- expediente de nomeação em caráter efetivo de 

Fiéis de Tesoureiro, interinos substitutos, do 

Ministério da Fazenda, lhi

- elaboração de anteprojeto, que se transformoupo3 
terlormente era lei, dispondo sobre o aprcv - l a 

mento no Tribunal Regional Eleitoral do istri-

to Federal do sorvidores oriundos d_. -V ... ;;çi /
parado3 pelo art* l\0 da Lei nQ

- Estudos o elaboração do .uadro Unico >e Pessoal 

da Universidade Rural de Pernambuco}

- Estudos e elaboração dos i^madros Únicos de Pesso 

al das Caixas Economicas Federais da Bahia, Mi

nas Gerais, Paraná e Espírito Santo;

- Estudo e aproveitamento dos Professores fundado

res da Universidade da Paraíba}

- Retificação do Quadro de Pessoal da Universidade 

Rural do Pernambuco}

- Retificação do quadro do Pessoal da Caixa Económi 

ca Federal da Bahia}

38. Das atividades acima merecem considerações a res

peito os seguintes, dado o vulto do trabalho realizado, aliado a 

complexidade do sou examet — distribuição do pessoal da IJGVACfiP , 

quo possibilitou a distribuição de mais de 10*000 sorvidores pelos 
orgãos da administração publica federal e Prefeitura do Distrito£b 

deral} estudos preliminares a lei que incluiu no Tribunal Regional





Regional Eleitoral do Distrito Fedoral e os servidores requisita - 

dos da NOVACAP para aqueles órgao3 a medida efetivada resolveu o 

problema do pessoal daquele orgao, que passou a contar com a cola

boração do sorvidores do seu próprio quadroj estudos e elaboração 

do quadros das Caixas Econômicas Federais e das Universidades*

39* A solução do3 expedientes a respeito trouxe para

os orgãos interessados a vantagem do controlo o administração do 

pessoal do próprio quadro*

4o* Finalmente» são os soguinte3 os programas e proje
tos consi erados prioritários para o exercício do 1967*

- exame e execução de proposta de organização o ai 

teração de quadrcede pessoal}

- c . 3 o execução de pedidos de reclassificaçãodo 
c: .‘£03 de nível superior de que trata o art, 9£,
da Lei n® 4*345» de 1964}

- apreciação do projeto3 de lei, em tramitação .-d 

Congresso Iíacional, Blativos ao sistema clas

sificação do cargos, fornecendo, entre oirr s e- 

lepentos, as justificações de veto}

- exame das propostas do alterações do te.... cie 

classificação de cargos, inclu. ivo na .. irto rela 

cionada com funções gratificadas e cargos em Co

missão} • •

- continuação do estudo dos processos referentes a 

enquadramentos definitivos do pessoal abrangido 

pelo disposto no art, 2& da Lei n^ 3*967» dc-1961 

e no art, 23» parágrafo único, da Loi n& 4*069 » 

de 196?» que Inclui a maior parte das autarquias 
federais e quase todos os quadros da Administra

ção direta}

- e3tudo3 sôbro a composição numérica d^s quadros 
ministeriais e das autarquias fodorais, como ta

refa preliminar preparatória para a revisão ge

ral decòrrento do censo do funcionalismo publico 

civil da Uniãoj

- prosseguimento das respectivas respostas ao cres, 

conto número de pedidos de informações do mefclxx» 

do Congrosso Kacionai, de processos encaminhados
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encaminhados pela Presidência da Republica e pe- 

los diversos orgaos da administração;

- solução de processos referentes ao aproveitamento 

do ex-combatentes no Serviço Publico Federal;

- controle dos quadros de pessoal das repartições da 

administração direta e indireta, com as alterações 

por êlos sofridas, tais como readaptações, cria - 

ção ou alteração do função gratificada e cargos 

em comissão, enquadramento e suas rotificaçoes;

- prossoguimonto dos estudos para a Instalação do 

sistema mecanizado no cadastro do pessoal;

- 3olução doa processos sôbre o aproveitamento de

ossoal de orgao3 da administração federal.

4-. ão obstante, sejam os 3erviços acima todos consi-

v .. os priori .árlos, devo s<~r ressalvado, pela sua importância, o 

aproveitamento de pessoal nos quadros do funcionalismo, o que cc .3 

titui um dos mais delicados problemas a serem resolvidos pcia ad:^ 

nistração publica federal, que se vo obrigada a aproveitar vado 

cc intento do servidores oriundos de órgãos extintos c for

mados, tais comoi

- órgãos que passaram a integrar a u; rinten - 

dencla do Desenvolvimento da Pesca (LíUDEPE) j

- órgão3 quo constituíram a Superintendência da Re 

forma Agrária (lUPRA), passando posteriormente , 

para o Instituto Nacional do Desenvolvimento A - 

grárlo (IUDA), e Instituto Brasileiro de Reforma 

Agrária (IBRA);

- ferroviários e marítimos;

- professores fundadores de Universidades federali 
zdas;

- Superintendência do Plano da Valorização ^conomi 
ca da Amazônia (SPVjíA)j

- Serviço de Alimentação da Previdência Social (SA* 
Pm S.) ; e

- Aproveitamento do pessoal de WA Equitativa".

42. Releva, ainda, consignar, pelo sou vulto, a contiru

ação do exame, dos propostas referentes a enquadramento definitivo 

do pessoal abrangido pelo disposto no art, 2^ da Lei n° 3*967, de 

1961, e no art. 23, parágrafo unico, da Lei n& 4*069, de 1962, a





lò

a fira do não acarretar prejuízo na vida funcional desse pessoal , 

possibilitando, ainda, ura maior controle da administração sobre 

os integrantes de seus quadros.

kj» Por outro lado, o conhecimento exaro na composição

numcrica dos quadros dos diversos órgãos o tarefa primordial para 

a revisão geral a sor determinada com a conclusão do censo do fun

cionalismo da União.

Zjiu Por sua vez, o aprovoitamento do ex-combatentes e

considerado prioritário por esta Divisão, dado o aspecto social,de 

que revoste a medida, alem do atender à orientação do Governo 

no tide Xo ser ultimada a medida.

bi* Como e óbvio, a mecanização do sistema do cadastro

d ;;soal 1 '.straçao federal e providencia que se impoe, an

te o .olume de trabalho, que não podo ser satisfatoriamente atendi 

u.c c o s  mótodos obsoletos ainda adotados pela Divisão de Classi- 

ficação de Cargos.

Acumulação de Cargos

A Comissão de Acumulação do Cargos (C.A.C.), insti 

tuí. pelo artigo 15 do Decreto n^ 55*956, de 2 de agosto de 195U* 

inie-ra a estrutura do D,A.S.P. e se incumbe de "estudar e emitir 

parecor sobre os casos de acumulação de cargos do que tratam os 

artigos 133 a 195 da Lei nQ 1.7H, ãe 23 do outubro do 1952%tendo 

em vista os princípios gerais contidos na Constituição (artigos 13% 

• § 5r e 185). Ao Diretor-Goral deste Departamento compete decidiros 

caos quo forem objeto do parecer da Comissão, cabendo recurso de 

sua3 dc<k:ísoes ao Senhor Presidente da Republica.

kJ, Atualmente, a Comissão I contituída de sete mem

bros, sempre rccrutados enbro especialistas em assuntos administra 

tivos, era docorrência, inclusive, da complexidade dos problomas ro 

lacionados com os mais variados aspectos do instituto da acumula - 

ção de cargos.

i|8. Além do estudo o resolução de casos mais antigos ,

oriundos da declaração obrigatória a que se encontravam sujeitos
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sujeitos . >s funcionários quo acnmilsramincarcos, na forra do menciorr* 

do Jecreto nt *>5*956» do> 195U* a comissão vem examinando, dosdo a 

sua instalação o em caráter prioritário, situaçSos funcionais ain

da r.ão constituídas, visto estarem na dependência desse pronuncia

mento.

I>■ • Erabora se ressentindo de auxílio preliminar, que

dev ria ficar a car^o de uma efetiva assesseria, e c^aças ao espí- 

ri ,o público, competência e esforço pessoal dos membros que a in 

:; pode esta Comi as ao emitir, no decurso de 1956, 367 parece- 

r • - conclusivos} homologar 77 situações resolvidas, liminarmente , 

s ar "o de pessoal dos Ministérios e autarquias, ea face da 

ncr ]>c siva do parágrafo único do artigo 17 do referido Decr& 

to 35* . . 195*1} promover ?51 dili£cncia8t visto se encontra 
r A deficientemente instruídos; restituir h2& procos-

com w ,\i despachos do Presidente do co.leciado; ex-dir

1;'./ ofícios s j licitando esclarecimentos necessários ao estude c 

s:-... >o de c^s s concretos e, finalmente, preparar 1 ’ e:: - ~i “ o 

ic .vos, a fim do submeter ao Conhor Presidente da do..*ú.,l re- 

cura ;s interpostos i«or interessados que tiveram as rcc. ec ivas si* 

tL 3os cumulativas nosada3 por esta Comissão*

/.üiii.iiüHiAfjSu gRçjmwsJtiíiA

ilaboração du Proposta Orçamentária da união 

50* A elaboração anual da Propoeta Orçamentaria da UnĴ

ao, o estudo o encaminhamento dos Orçamentos das Autarquias o
# # m *

presas istotais,o, ainda, a analiso dos orgaos do serviço publico 

no que so refere a Organização e Kctodos constituem er.car:;os fund& 

mentais do DASP, cujo eficiente desempenho so processa agravos da 

Divisão do Orça. onto o Organização ( #0*0*)* A Divisão funciona co 
mo oreão central do dois sistemas administrativos da organização fo 

doralj — Crçamen-o o Organização — o as respectivas realizações

o atividades cão a socuir examinadas*
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51* A programação orçamentária executada em 1966 e refe

rente a Proposta da Uniao para 1967» fornece os dados que seguem,Ini 

cialaente, estabeleceram-se os seguintes prazos para apresentação dos 

ele ontos parciais: —- a) ate 15 de abril de 1966: remessa simultânea 

das 1*, q j*s vias das propostas parciais respectivamente ao Mi

nistério do Planejamento, à Divisão de Orçamento do D.A,S.P,, ao Gr 

'■ e Orçamento dos demais Ministérios ou setores equivalentes dos 

cr, ~os diretamente subordinados ao Presidente da República; b) ate 

e abril de 1966: encerramento das audiências entre os orgãos cen 

,r;:.:Lc de orçamento ou setor equivalente e os responsáveis pelas pro- 

parciais; c) ate 5 de maio de 1966: a remessa da proposta ge 

Mi í,:U rio do Planejamento e à Divisào de Orçamento e Organi-

. . 0  C iO  •  •  •*' # í  •

5?* • -i recebidas 589 propostas, Embora se tenha esta
belecido cer ̂ rijidez para a apresentação das propostas parei.- ? a 

dificuldade cnconlrada nos entendimentos com o Ministério 'o . eja 

mc-r e t a r d a r a m  a distribuição dos impressos, de forma que ' .se atra 

so ; ve de ser absorvido pelo orgão elaborador, em face do zooons 

...:^cional, cté pl de julho9 fixado para a remessa da esta Geral 

ao Congresso Nacional*

53* Os trabalhos desenvolveram-se sob nova concepção,ado

taado-se a técnica do Orçamento-Programa, já empregada em caráter e^ 

perisentai nos trabalhos de 1965 > e agora traduzida em quadros ins - 

critios na proposta para 1967»

5Í|, A fim de que a elaboração se conduzisse de acordo ccn

essa inov ção, foram preparados e distribuídos, em cooperação com o 
/ /

Ministério do Planejamento, os impressos adequados, em numero de ...

708,600, assim discriminados: - Circular, ?,000; modelos parciais , 

70U*600} e instruções ?,000.

55, Para a execução dos trabalhos inlernos de analise ,
solução de problemas, revisão dos programas apresentados pelos diver, 

sos órgãos, foram expedidas as seguintes recomendações, calcadas nas 

diretrizes governamentais:

na) os orgãos de administração direta atualmente com 

recursos inscritos nos quadros orçamentarios como 

dependentes e que apresentam discriminadas elemen 

to por elemento passarão a unida es orçamentarias 

desdobradas;





b) os Setores deverão elaborar com antecedência, a 

relação completa e atualizada das unidades orça - 

mentarias correspondentes ao respectivo Subanexo 

e rever ou organizar os dados sobre a finalidade 

e a legislação de cada uma;

c) cada Setor devera ainda atualizar as corresponden 

tes relações de fundos especiais e de autarquias 

vinculadas, fornecendo-as ao Chefe do Serviço da 

Despesa para as providências cabíveis;

d) a despesa com pessoal deverá ser cautelosamente a

nalisada de acordo com a seguinter orientação:

1 - os rccursçs deverão corresponder a cargos e 
funções ja legalmente criadas, atribui ;do-se
o necos^ario para o seu preenchimento, salvo 
se a própria unidade outra coisa propuser;

3 - para o pessoal temporário, salvo nos caso$ im
periosos, serao atribuídos recursos, no 
mo, iguais aos concedidos para 1966, acro c - 
dos da parcela relativa ao aumento, podeai- 
haver redução em face do exame da ulti . tc.be 
la aprovada;

3- os recursos para despesas com o tv o iute- 
/ gral não deverão ultrapassar os I . s „■ se 
podem inferir da legislação rcs. . ., ca 
do as parcelas destinadas ao ^es : .1 trarocra- 
tico ser inscritas como datações pagamen
to de serviços extraordinarlós;

- as despesas cóm o pagamento das gratificações 
de reprçseriwação de gabinete e de participa_- 
ção em orgãçs de dolibcraçao colçtiva, serão 
examinados a vista dos decretos ultimamente eç 
pedidos alrespeito, confro: tad s as tabelas a- 
provadas por despacho preside ciai;

5 - os recursos para pagamento do serviços presta 
dos contra-recibo, sem vinculo empregaticio , 
figurarão no elemento 3*1*3*0 - Serviços de 
Tcrceitos,

e) a3 demais despesas serão calculadas tendo-se em 

vista as peculiaridades de cada caso, respeitados, 

porem, os índices de crescimento admitidos pelos 

tetos já fixados;

f) no exame dos projetos e atividades, os Relatores 

considerarão a adequação dos códigos, o ajustamen 

to ao esquema de programas e subprogramas, bem co_ 

mo possibilidade e conveniência da fusão dos itens 

afins ou de desdobramento em caso contrario;





g) como o projeto e a atividade constituem unidados 

de programação, o analista da despesa ha de consJL 

derar cada parcela dessas unidades, operando os 

ajustamentos necessários com o cuidado de nao to£ 

nar inexequível a programação;

h) quando, em virtude da escassez de recursos, hou

ver necessidade de cortes em parcelas das unidade; 

programadas ou mesmo necessida e da eliminação .de 

projetos ou atividades não prioritários, devemser 

confrontadas as propostas gerais, podendo ainda o 

Relator consultar a Chefia e convidar os interessa 

dos para discussão;

i) em princípio, não devem ser concedidos recursos pa

ra expansão de investimentos em relação a 1966 •

■„uando necessário, os cortes deverão recair, de

prefcrcncla, em obras novas ou em parcelas .o re

cursos para prosseguimento quo nao afeter. a reali

zação, no exercício, de percentagem ra. do

respectivo programa* Nao obstante, veri.:.21 ia a

procedência de pedido de recursos ale-, do cl;o pa 
t m
ra a realizaçao de proçraia fixa?c lei ou do 

interesse imediato da Administrará devem os Re

latores providenciar com urgência junto ao Chefe 

do Serviço da Despesa para que o caso chegue ao 

conhecimento do Diretor da Divisão; 

j) os Relatores deverão compilar anotações a respei

to dos cas s estudados e resolvidos durante a ela 

boração da proposta geral, com vistas à organiza

ção e apresentação dos respectivos relatorios."

56, ^uanto a impressão da Proposta Orçamentaria, ainda

desta vez houve neccssidade do deslocamento para o Rio de Jane.ro,de 

uma equipe de 12 funcionários, com evidente sobrecarga nas despesas 

do D.A.S.P.. Ressalve-se que êsse processo se vem repetindo anualmen 

te, visto não dispor o Departamento de Imprensa Nacional de condições 

quo possibilitem a execução desse serviço em Brasília.

57o No que respeita às diretrizes do I^inlstérlo do Plane

jamento, vale acrescentar que a pr-visão da Receita e da Despesa lns 

crita no documento fornecido em tempo, sofreu acentuada modificação.
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5 ’• lím face do reestimativas levantadas pelo D.A.S.B, a

Rccoita, prevista inicialmente no nível do $  5*Slj.7 bilhões, passougi 

ra 2) 6.6ÜJ. bilhões, o que permitiu a posterior recomposição dos te

tos prefixados para a despesa, com uma elevação de gastos da ordem de 

®  767 bilhões*

59» Os maiores beneficiados por essa elevação foram:

£3- Bilhões

I mm 21

II - 16

III 50

IV líinistério da Viação e Obras Publicas 265
V - Ministério da Educação e Cultura .... 175 •

VI - Coordenação dos Organismos Regionais. 60

VII - 82
VIII - hk

IX - 32

X -

XI - ho

60* Os aumentos da Despesa verificados .revizZo dos

- ~os, só foram autorizados em face dos eleientos r. orle levanta- 

no exame da programação geral.

61. quanto à programação da Receita, compreendeu duas

3 distintas: — na primeira, foram coletados os informes sôbre o 

co. ,ortamento dos grandes componentes da Economia acionai; e, na se 

gunl", elaboraram-se as estimativas com fundamento nos índices de 

arreca 1 cão e outros*

6 • Grande dificuldade ocorreu no corrente ano no que se

referiu à estimativa da Receita, E que, vigente a Emenda Constitucio 

nal n& 18/65, que declarava sujeita à revisão, a partir de 1967,atra 

ves de Leis Complem ntares, £da a legislação da Receita, e não haven 

do ate então qualquer ato ou mesmo projeto que pudesse orientar os 

trabalhos, como ponto de referencia, o Setor competente sentiu-se sem 

apoio ate que essa situação se definisse.

63* Tal definição, em face do exíguo prazo para entre--

ga da proposta orçamentária, foi encontrada em medida mais de cunho 

administrativo do que técnico, porque so teve de buscar apoio junto 

às autoridades do Ministério do Planejamento para apenas ajustar a





a classificação da üeceita as disposições da referida Snenda Consti

tucional, quando o ideal seria dispor-se, de imediato, pelo menós do 

esboço da Heforaa Tributaria, que só foi aprovada quase no encerramen . 

to do exercício,

6l\.é A respeito dos trabalhos de elaboração orçamentaria

para 1967, cabe transcrever os seguintes trechos da Exposição de Mo
tivos que acompanhou o documento finais

"27* As medidas postas em prática no Governo de Vos
sa Excelência como partes da Programação de Ação Eco 
nõmica que se vem cumprindo criteriosamente, produzi 
ram, como se observa, os resultados esperados, sendo 
animadoras as perspectivas para o futuro,

?8, A continuidade da programação> orçamentária que 
agora so procura consolidar poderá, pois, constituir 
se em relevante instrumento de administração a servi 
co dos ideais da Revolução*

.• „o desincumbir-se, mais uma vez, da ,importante ta 
î ofa de elaboração da Proposta Orçamentaria da . :iao, 
este Departamento pede venia para registrar o :oòio 
eo acatamento de que foi alvo da parte das au:crida
des federais, durante os trabalhos realis~ios e na 
fase da discussão e ajustamento das pro... .3 parci
ais*

30* Na oportunidade, seja-me permiti ~ . .ii -:;tar a 
Vocsa Eycelencia que o D*A*S.P* se s : c * :o e 
prestigiado por ter sido, mais uma vc:, i^c^.-oido d$ 
elaboração desse importante documente rue, e, sem du 
vida, a Proposta Orçamentaria da União1,

Orçamento das Autarquias

65* Desde o advento da Lei n^ lj.,320, de 17 do março de

196-:, e a'expedição do Regulamento proposto pelo D,â*3.P, e aprovado 

pelo Decreto n& 5U*397/6^, vêm as Autarquias cumprindo a exigência de 

apresentação dos seus Orçamentos anuais ao Serviço de Autarquias de,s 

ta Divisão, (Do0.0.)

66* Para os observadores dos ato3 positivos de Adminis -
tração, êsse fato não deve tor escapado do significativo re istro*

67. Bastaram uma Lei prestigiada e um Governo de açãofir 

me para dar fim a uma situação de descalabro nesse setor, que vinha . 

desafiando até mesmo a autoridade constituída,

68, Hoje, embora ainda imperfeito, o sistema vem funcio

nando, disciplinadamente, sem atritos ou resistências, e apresentan

do os resultados que aí estão; orçamentos aprovados dentro do aerci-
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exercicio, controlados pelo Poder Central, permitindo a consolidação 

do programas © o conhecimento de rccursos e de gastos nessa imensa 

area estatal.

Organização e Métodos

69. Como resultado dos programas empreendidos pelo D.A.S.

P. e que agora vao sendo melhor compreendidos pelos órgãos do Servi- 

Publico federal, em 1966 houve certo incremento de atividades nes_ 

i Jot r. ri que, num maior entrosamento com a Divisão de Classifica- 

de a?pós e com os Departamentos de Administração vem-se conse - 

.iado ' vencer os Ministérios do que a criação de cargos em comis- 

e do f >s gratificadas está Intimamente ligada ao problema de 

estrutura e . se deve prestigiar as Seções de Organização iniste- 

!• . J.s, que foram criadas para o exame desses problemas.

7 '3. Desse modo já se vem tornando rotina a resentação

ao D.A.S.P. do projetos de novos regimentos ou de alter ;os dos e- 

.. .stentes, antecipando-se aos pedidos de criação d* ~ s c os e fan 

çoes, o quo antes não se fazia com tan a freqüência.

71. Os resultados na verdade repercutem _avoràvelmente

/..~o só na disciplina do funcionamento dos órgãos federais como nos 

eretos do serviço publico, uma vez que estruturações ou reestrutura

rmos podem ser, como em muitos casos tem acontecido, poderoso instru 

.. .ato nas mãos dos administradores menos cautelosos, para a elevação 

des adida de despesas.

Atividades de Ensino e Divulgação

7£. Acontecimento dos mais auspâciosos para o D.ü.S.P* ,

foi a organização dos trabalhos do Curso de Técnica e Prática;. Orça

mentárias, ministrado pela Seção de Brasília, da Escola do ^erviçofti 

blico. Os servidores da Divisão de Orçamento e Organização, como alu 

nos ou como professores, tomaram parte ativa na execução do referido 

Curso que não tove como escopo apenas ministrar conhecimento adminis 

trativos especializados. Conform foi acentuado ao ensejo da aulainau





inaugural do aludido curso; ...H0s seus realizadores têm horizontes 

mais amplos; buscam a preparação daqueles que como administradores , 

chefes, colaboradores ou auxiliares, vão formar nas repartições, nos 

hospitais, nas escolas, nos quartéis e alhures, equipes capacitadas 

para realização de um trabalho de maior apuro técnico e mais consci

ente* Preocuparam-se* assim, êsses realizadores, com a formação de uma 

infra-estrutura administrativa capaz de dar o indispensável suporte 

a ação governamental de planejamento e de aperfeiçoar o sistema econo 

mico-financeiro do Estado"•

?>• 0 D.A^S.P. ainda com o proposito de divulgar para es,

recor, o assim, conseguir melhores resultados na elaboração da lei 

‘-C.Í : , restou assistência especâi^ através de seus funcionários, 

jrg: congressos, podendo citar o Departamento de Obras Contra 

Jec iversidado Federal de Goias, a Diretoria do Ensino In

.strial, a Jivisão de Orçamento do M.E.C., ao Departamento Federal 

do óegurança Publica, à SUDENE, ao IBRA, ao Congresso do Dir toresde 

^colas Técnicas Federais e de Reitores de Universidades.

' Orçamcnto-Programa

JU» Desde a vigência da Lei li.320, de 17 de março d©

i;Sfi, vem a Divisão de Orçamento e Organização do D.A.S.P. cu .prindo 

w . ^roçrama de reformulação orçamentária. Êsse trabalho, previsto pa 

ra iuatro exercícios compreendes

- Aplicação na elaboração da proposta para 1965 dos 

modelos constantes da Lei n& k.^20/6U — (1961;)

- Elaboração da proposta para 1966, segundo as normas 

do Orçamento por Funções úo Governo, aplicada a 

classificação estabeleeida pela Lei n^ l|o20/6U —- 

(1965)
- Elaboração da proposta orçamentaria para 1967,ajus

*
tada ao esquema do Orçamento por Programa em cara- 

ter experimental, sem lhe tirar a flexibilidade pa 

ra permitir correções na fase da execução- (1966).

- Preparação do Documento orçamentaria para 1963 em
w  p * 

melhores condiçoes técnicas, aperfeiçoadas através 

da experiência obtida no exercício anterior duran-





durante a execução do Orçamento por Programa do 

exercício vigente — (1967)

75* Pro^rama-se, ainda, para 1968, a formulação do Orça

monto da União segundo modelos que permitam sua execução independen

temente de orçamentos sovundárlos. A aplicação às Autarquias e Empre 

sas Publicas de quo se cogita para o mesmo período* da técnica do 0£ 

çamento por Programa, e outra inovação a ser executada,

EDIFÍCIOS PÚBLICOS

76, Os problemas afetos à Divisão de Edifícios Públicos

— .‘orno \ce atuei em outra oportunidade —- merecem tratamento pri 

or_ ro.o. C . vigorar, consolidar e preservar o sistema de pla

ne- .. .to e cc . j L^ução de normas gorais para construção e manuten

c' edifícios públicos, Essa é uma área funcional de importâ: cia
tf* M #

qu ao pode scr subestimada, Todos 03 serviços e repartições ,Ii- 

cas —  dentro ou fora dos Ministérios — carecem do base fisica e de 

ins. ::iação adequadas com as peculiaridades que os caracteriza., Em 

f a e ; da extensão territorial do País, da diversidade dos :r.at?riais<te 

construção disponíveis nas diversas regiões, dos cu3tor: e re-;cs va- 

riábeis existe, —alem do interesse nacional, uma incrível coavenien 

cia ie ordem financeira, economica e administrativa no sentido de 

que -:ios os projetos, orçamentos e obras em edifícios para instala

ção funcionamento d03 serviços públicos, obedeçam a critérios tec- 

nlc, uniformes, A execução de uma política adequada que, através de 

ri oroso plane;lamento, resista às prossoes dos interesses — nem sêj, 

pre lícitÒ3 — que afetam os orgãos de execução, A semolhança do que 

ocorre na área da administração do material tambem a unidade e um 

planejamento adequado ocasionara economias consideráveis, da ordem de 

bilhõo3 de cruzeiros, atualmente dissipados, A redução da autoridade 
do D,A,S,P. nosse Setor tom acarretado despesas onerosissimos, o sem 

a mínima utilidade por falta de critérios técnicos e dos excessos do 

personalismo no exa^e, escolha d03 projetos e construção de obras,Em 

resumo, incumbe à divisão de edifícios públicos entre outras ativida 

das* 1 - **uanto a infraestrutura, elaborar estudos, normas e padrões 

técnicos, administrativos e contábeis, bem como organizar o codigodo 

obras da Uniãoj 2 - quanto ao Planejamento, formular o Plano Kacio -
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Nacional do Edifídos Públicos — PLANEP, tendo em vista os princípicB 

da pesquisa, da universalidade, da inerõncia, da exequibilidade e da 

previsãoj 5 - quanto a fiscalização, verificar a aplicação dos inves, 

timentos destinados as obras de construção, de reforma e de reparos 

dos Edifícios públicos.

77* Encontramos nesse conjunto de atribuições as raáães

do i u !'Sistema Administrativo de Edifícios PÚbllcos'*, — não menos 

importante do que os outros "Sistemas" de Pessoal, Orçamento e Orga

nização, Material, Documentação e Relações Publicas que, em linhasgo 

raie, compõem o conjunto das funções típicas de uma Administração Gg 

ral ; teg.v da. São Setores orgânica e tecnicamente correlacionados , 

cc .tui ’o o rúcleo da melhor organização,que a doutrina, a tecni- 

c e. do funcionamento aconselham para uma Instituição

c o D. . . , — experiência essa cooroborada durante quase 30

- - de funetc . ito exemplar#

7 • A Divisão de udifícios Públicos vom cumprindo satis-

■iamente as suas atribuições regimentais de planejanr ~ e íisca 

-.cão, alem do promover reuniões periódicas com Diretor s Divi 

w,’ .s do Obras, Cursas especializados sôbre os assunto j sv.. Içada 

>. ramas específicos de estreita colaborarão com o: - caveis

 ̂_ oxocução de projetos, especificações o orçamentos úo obras nos

civ -sos Ministérios, os quais são objeto de cirtcrioso exame e revi 

sao. Em 1966, o D.A.S.P. examinou plantas, especificações e orçamen

to de edifícios públicos, mandabs construir à conta do Governo Fede

ral, cujos projetos totalizaram ($ 6.i|23«98l.2i;9*
DOCUMEüfAçSO E DIVULGAÇÃO

79, Ho âmbito das atividades de documentação administra

tiva e divulgação, a par dos trabalhos de rotina o de natureza infor 

matlva, logrou o D.A.S.P. manter em 1966, o ritmo de ação dos anossn 

teriores.

80. Assliii é que foi coligida, classificada e co servada
0 \ W

a documentação necessaria ao estudo e a orientaçao dos problemas de 

Administração constantes da legislação, dos trabalhos especificos o 

do3 prreceros, em geral, emitidos pelo D.A.S.P.. Acompanhou-se, alem 
disso, o andamento dos projetos de lei em trâmite nas dua3 Casas do 

Congresso Nacional, registrando-se, tambóm, os pronunciamentos da 

Consultoria Geral da República e as estatísticas vinculadas aos pro--
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problemas administrativos. Ho setor da divulgação examina o D.A.S.P. 

no momento, projetos relativos à ampliação, modernização o atualiza

ção da tradicional Revista do Serviço Publico edos programas editori 

ais do Departamento, através da composição, impressão tipográfica,re 

visao, publicação o distribuição dos trabalhos que elabora.

81. A Impronsa, falada e escrita, — Jornais, rádios e

emissoras de televisão, — tem tem colaborado na divulgação das inú

meras publicações do D.A.S.P. que são de relevante interesse para o 

funcionalismo publico e são grandemente procuradas pelas autoridade^ 

estuiiosos da Administração Publica e candidatos a concursos publi -

C O S .

8 . As atividades dü documentação do Departamento, estão

a c  dc . o'viço de Documentação quo se compõe de oito unidades 

a ...ctra. - -.lem do Gabinete. .Em Brasília estão instalados os 

s . ,es ... o J.D*: a) Biblioteca; b) Seção do Documentação ;

■--1o de Estatistica Administrativa j d) Turma de Orientação e ;ie- 

c* oões; e) Turma do Administração; e representação do i.D. — no

l jd da Guanabara estão instalados* — Gabinete do Direto-; i) Re

vista do Serviço Publico; b) Seção de Publicações; c) . ;:?e- 

dicão; o Representação da T.A.

83. (LlRclatório analítico do Serviço do Docv cutação dis

crimina com pormenores que seria ocioso repetir nesta oportunidade a 

prr-'- - ividades de cada um dos mencionados órgãos inclusive acentuan 

d: . i ficiencias, observadas no respectivo funcionamento e que estao 

sc. o paulatifcamente corrigidas»

ADMINISTRAÇÃO GERAL

81;, No setor da administração geral, ou soja, o campo

das atividades administrativas internas que asseguram a manutenção e 

funcionamento do D.A.S.P* em condições de plena eficiência, o ano de 

1966 foi decisivo.
85, 0 retrospecto suscinto das iniciativas e empreedlmen
tos nessa área, através do Serviço de Administração (S.A.) demonstram 

quo se operou uma ampla e decisiva recuporaçao técnica e material do 

Departamento abrangendo reformas, construçoos e melhorias substanci

ais no concernente a instalações, transportes e equipamentos em ge-
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geral, dos varios orgãos e areas do trabalho* Apozar da limitação dos 

recursos disponíveis todos os esforços foram empregados tendo cm vis 

ta reaparelhar os setoro3 específicos dos elementos materiais e huma 

nos do que necessitam para obtenção do molhores coeficientes do pro

dutividade e eficiência na realização das tarefas globais do Departa 

mentu, Algumas das realizações efetuadas merem destaque, tais ramo:

- a recuperação do Edifício-Sede, inbiada no ano an

terior, foi executada com regularidade;

- construção do um auditório, com acomodações para 

105 pessoas, mosa de conferência, ar condicionado, 
sistema de amplificação de som, poltronas do isqua 

lidado, proteção acústica © aparelhamento d© grava 

cão sonora;

- instalação do um Calão do Recepção, oonjugado • ao 

Auditorio, e destinado às recepções, festivida cs 

e homenagens especiais, ligadas ospecialrno... : às 

atividades culturais da Lscola do Servi? .; úu^ico 

e do Serviço de Documentação;

- aquisição dos instrumentos e instale . _ocais
t

adequados de pequenas Ofxcinas do , Car

pintaria, Eletricidade o, na Turma d ^ransportes, 

assistência mecânica e eletrica à frota de veícu - 

los;

- instalação da Seção do Assistência Social em espa

çoso e adequado local, com equipamento proprio;

- reforma geral dos gabinetes de trabalho*

36, Som embargo dos êxitos alcançados, o Serviço do Admi

nistraçao ressonte-s© tambem, à semelhança do3 demais orgãos intogron 

tcs do ^*A.S.p#, d© uma notória deficiência quantitativa de pessoal, 

do q o decorre uma seria perspectivai de entrangulamento na execução 

dos programas elaborados*

87, Apesar de todos os obstáculos deverá o Serviço do

mlnistraçao prosseguir cm 1967 na exocuçao dos roforidos programas*

83* quanto à administração de pessoal constituem objeti

vos prioritários do Serviço para o corrente exercício:





- atualização dos cadastros relativos ao pessoal afqs 

tado na percentagem do cerca do 60'/» do trabalho to 

tal a realizar;

- execução da classificação por merecimento, prestes 

a ser aprovada pela Comissão de Promoção, para im

plantação do sistema aprovado pela Lei nc 3,730/6$

- diversos levantamentos cadastrais, completos para 

fornecimento a órgãos do Governo, tais como o S.N* 

I, o Comandos ílilitares;

- início, após a implantação do regiiie de tempo in

tegral, da tarefa de atualização dos assentamentos 

funcionais, seriamente prejudicada depois da mudan 

ça para Brasília e falha desde muito anos antes;

ocução regular de todas as tarefas inerentes à 

inistraçao do pessoal;

- intensificação das providências e trabalhos visan

do à mudança e completa instalação do Departamc:: o 

em Brasília*

CONCLUSÃO

89* São Tstes os principais eventos e aspectos de maior

relevo no tocante ao desenvolvimento das atividades do D. «S*P. que, 

a parti: do 1?6Z| se intensificaram e justificam a confiança que a 

Instituição vem merecendo, em todo o País, pelas suas realizações po 

sitivas e perspectivas de crescente produtividade nos exercícios vin 

douros. Os resultados verificados no desenrrolar dessas atividadosqe
3 . S  a  «v

monstram/potencialidados do D,A.S.P, como falõr de renovação das ins, 

tituições o m canismos administrativos, e do progressivo aperfeiçoa-
m» *

mento dos servidores engajados na execução das múltiplas tarefas go 

vcrnamentai3,
90. A essenclalida e, as proporções, e a complexidae dos

encargos e responsabilidades do D,A.S,r, no panorama da Adminisôraçoo 

pública justificam a sua ampliação, modernização e fortalecimento no 

contexto da ampla Reforma Administrativa cujo advento toda a Ilação 

aguarda com justificado interesse. Todavia, e inegavol que o próprio 

D,A.S.P, se ressente do uma imperiosa necessidade de reorganização , 

cu-.prindo remodelar, atualizar e a.arelhar sua estrutura atual. As
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As reformas intornas do que o D,A.S.P. carece são urgentes dovendo a 

Lei proporcionar-lho condições de atuar com eficiência e presteza, 

concedendo-so-lhe simultaneamente com uma melhor definição lesai de 

suas atribuições, pil&iia autoridade para executar sua Missão* 0 D.A.S, 

?. cv.erce, na situação atual,um conjunto de funções e atividades que, 

nu. , esforço de síntese, se pode resumir e caracterizar cono de assesso 

ra .e vO especializado, estudo e orientação de problemas de Administra 

ção -Jurai — ou seja, ura complexo de atribuições relacionadas com o 

~cr iço Publico Civil para cujo desempenho dispõe o D.A.S*P. de uma 

:r- .ização que tem sofrido freqüentes alterações no d correr de sua 

"o. A modernização o adaptação do D.A,S*P* as necessidades e 

co iê’ s do Governo e da Administração exigem o completo reapa- 

■ nt o » técnico e material da Entidade, istao e, substanci

recur c Iros o d6 pessoalo

■,1 íolusão, evidencia-so do exposto, desde o adven

Aevoluç~o de ljoht a gradual r ecuperação do D.A*S, tar.ts no 

cc . nento ao pr> : tígio técnico da Instituição, como no -u se refe 

rc . jipliação do sua capacidade realizadora na vasta e co lexa or- 

jl do suas reqponsablllda’os logais,

Aproveito a oportunidade para renovar • :s ~:ce - 

loicia os protestos do meu mais profundo respeito*

LUIZ VICENTE B* DE OUAG PA^TO 
Diretor-Geral

AC/Rp3








